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equilibram crescimento da planta
Fernando Mendes Lamas*

0 algodoeiro possuihábito de crescimento indeterminado, o que propicia condiçôes
para forte competição por íotoassimilados entre as partes vegetativas e as esÍuturas
reprodutivas da planta. Para a obtenção de altas produtividades deve, contudo, haver

equilÍbrio entre o crescimento/aumento irreversível da biomassa e o desehvolvimen-

to que caracteriza as mudanças de fases fenológicas da planta, além da partição dos

elementos assimilados entre seus órgãos de forma equilibrada. Quando cultivado
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FIGURA 1 | ACÚÀ4ULO DE t'4ATÉRlA SECA Lr :: QiE \/EGET:-
(I\4SR) E RAZÃO ENTRE I/IATÉRIA SECÁ DA:::-' RIPRODL-I

ITA 9O

rVA iÀ4Sú. DÁ ?ARTE REPRODUTIVA

\IÁ VTGETÂÍI\/A, NA CULTIVAR CNPA

capazes de atender às demandas da in-

dústria têxtil - de portes mais baixos e

com elevados Índices de colheita - sáo

objetivos comuns a esses programas.

O controle do crescimento das plan-

tas é regulado por fatores endógenos
(hormônios) e exógenos (temperatura,

umidade, íertilidade do solo etc.). Dentre

os hormônios vegetais, a giberelina, sin-

tetizada nas regiÕes meristemáticas das

plantas, é a responsável pela multiplica-

ção e alongamento celular (Taiz e Zeiger,

2004). Os reguladores de crescimento sâo

substâncias quÍmicas sintéticas com eíeito

sobre o metabolismo vegetal, inibindo
principalmente a biossíntese do ácido gi-

berélico e sendo, portanto, restritores do

alongamento celular. Esse efeito modula

e reduz o crescimento de diversos órgãos

da planta. Com a limitação do crescimento

vegetativo, tem-se maior deslocamento

de metabólitos para os drenos úteis, do

ponto de vista econÔmico.

Na Figura l, verifica-se que o acúmulo de

matéria seca na parte vegetativa decresce

com o aumento da dose de cloreto de mepi-

quat; o contrário ocorre com o acúmulo de

ã
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em solos corrigidos, adubados adequa-

damente e com condições climáticas
favoráveis, íreqüentemente verifrca-se

crescimento vegetativo excessivo, re-

sultando em plantas altas com densa

folhagem, o que impede a penetraçâo da

radiação solar e diflculta a disribuição
de deíensivos no interior do dossel das

plantas, assim como a colheita, seja ma-

nual ou mecânica.

O crescimento vegetativo excessivo
provoca aumento da abscisâo de estrutu-

ras reprodutivas, com reflexos negativos

na produtividade. Especialmente quando

a colheita é mecanizada, plantas com

alturas superiores a 1,30 m produzirão

fibras de baixa qualidade. Diante disso, o

controle do crescimento vegetativo cons-

titui estratégia agronômica de incremento

da produtividade e melhoria da qualidade

da fibra. A obtenção de cultivares de

porte baixo e com melhor arquitetura é

um grande desafio para os programas de

melhoramento. Obter cultivares com ele-

vado potencial produtivo, boa tolerância

às principais doenças e nematóides e
que produzam fibras com características

matéria seca nas estruturas reprodutivas.

A razão entre matéria seca da parte repro-

dutiva/vegetativa aumenta com a dose de

cloreto de mepiquat, o que resulta em uma

planta mais equilibrada e, por conseguin-

te, mais eficiente. Oufas modiíicaçÕes

íavoráveis são: redução do tamanho dos

ramos vegetativos e reprodutivos, e do

comprimentodos internódios e do número

de folhas, quando da colheita; aumento da

retenção de frutos nas primeiras posiçôes

dos ramos írutÍferos; abertura precoce

dos frutos e antecipação da colheita, con-

tribuindo para reduzir o ataque de pragas

tardias (Lamas,200l).

Os eíeitos dos reguladores de ues-
cimento sobre o algodoeiro dependem

da dose utilizada, da época e modo

de aplicação, assim como da cultivar
utilizada, da temperatura ambiente e

da precipitação pluvial após a aplica-

çâo. A dose adequada é variável em

função da cultivar: para a cultivar BRS

Cedro, de porte alto, íoram necessárias

100 g/ha de cloreto de mepiquat, para

que as plantas, na colheita, atingissem

altura entre 1,20 al30 m; para a cultivar



Fibermax 966, de porte baixo, com

50 g/ha, as plantas alcançaram altura
inferior a1,20 m, coníorme apresenta a
Figura2.

De acordo com Souza et al. (2006), o

melhor efeito do regulador de crescimen-

to (cloreto de mepiquat) se dá quando a

temperatura média é, durante o dia, de

aÍé32oC e a noturna de22oC. Os regula-

dores de crescimento também reduzem o

número de nós da haste principal e, por

conseguinte, o número de ramos repro-
dutivos e de capulhos. Conseqüentemen-

te, também reduzem a produtividade.
Assim, doses elevadas do produto podem

interíerir negativamente na produtivi-
dade do algodoeiro. O manejo eftciente
do algodoeiro requer o monitoramento
permanente de cada fase do crescimento

e desenvolvimento das plantas, durante
todo o ciclo. Cada fase do crescimento
é caracterizada por uma atividade frsio-

lógica predominante, que vai demandar

tipos e práticas culturais especÍficas para

a otimizaçáo do crescimento das plantas,

durante os vários estádios do desenvolvi-
mento (Landivar et al., 1999).

Entre o surgimento do primeiro botão
floral(Bl) e da primeira flor (Fl), acenruam-

se o crescimento em altura e o acúmulo

da matéria seca pela planta, que entra na

fase linear de crescimento. For ocasião do

aparecimento da primeira flor, as plantas

devem ter desenvolvido de 14 a l6 nós na

haste principal, acima do nó cotiledonar.
Um dos fatores mais importantes quando

se aplica regulador de crescimento no

algodoeiro é o momento da primeira
aplicação, que deve ser dehnido de acor-

do com a fase íenológica e o crescimento

das plantas, que variary. de acordo com

as condiçoes ambientais (temperatura,

umidade, fertilidade do solo), utilizaçâo
de herbicidas e tipo de cultivar.

Para cultivares de portes elevados (como

BRS Cedro, BRS 269 (Buriti), BRS Jatobá
etc.), a primeira aplicação deve ser feita
quando as plantas alcançarem altura entre

0,35 a 0,40 m. Em cultivares como FiberMax

966, Suregrow 821, Delta0pal, DeltaPenta,

Makina etc., a primeira aplicação deve ser

realizada quando as plantas alcançarem

entre 0,40 a 0,45 m de altura. Nunca se

deve aplicar regulador de crescimento
quando as plantas estiverem sob eíeito

de estresse. Além disso, após a aplicaçâo

de herbicidas pós-emergentes, deve-se

observar um intervalo de tempo para a

aplicação do regulador de crescimento.

Sempre se deve associar o crescimento

das plantas com a fase íenológica. É im-

portante ressaltar ainda a importância do

crescimento inicial das plantas, para que

possam gerar grande número de ramos re-

produtivos. A aplicação de regulador deve

ser íeita de forma parcelada. observando-

se a taxa de crescimento das plantas.

A Figura 3 representa o crescimento

do algodoeiro. A partir do surgimento
dos primeiros botÕes (Bl) e das primeiras

flores (Fl), a taxa de crescimento aumen-

ta signiíicativamente. Quando a planta

atingir o estádio em que acima da última

Ílor somente existirem cinco nós, sua taxa

de crescimento será signifrcativamente

reduzida. Nesse esquema. frca evidente

que cuidados especiais com relaçâo à

aplicação de reguladores de crescimento
devem ser tomados, especialmente entre
as íases Bt e Fl. Havendo boa retençâo de

estruturas reprodutivas nas primeiras
posiçÕes, no momento em que acima da

flor mais alta existirem apenas cinco nós,

não haverá necessidade de se aplicar
regulador de crescimento. É importante
ressaltar que as estruturas reprodutivas

são excelentes reguladores de cresci-
r:ento. Se, por alguma razão, a retenção

ce estruturas reprodutivas das primeiras

posiçoes íor baixa, o crescimento das

plantas será maior. Nessa situaçâo, são

r.ecessárias mais aplicaçóes de regulado-
res de crescimento.

No mercado brasileiro, existem dois pro-

c'.rtos registrados para uso na cultura do al-

3.rdoeiro como rcgulaclor de crescirnento,

c'le são o cloreto de mepiquat e o cloreto

ce clormequat. Ambos interíerem na bios-

s:ntese e translocação do ácido giberélico

ir.ibindo-as, o que resulta em redução do

c:escimento. Em trabalhos desenvolvidos

p4r Lamas (2001), comparando o eÍeito

FIGURA 2 I EFEITOS DE DOSTS DE CLORETO DE Í!IEPIQUAT EM DIFERENTES cULTIVARES DE AL.
G0D0ErRO, NAs C0NDtçÕES DE SANTA HELENA DE GOIÁS, GO
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do cloreto de mepiquat com o clorelo
de clormequat, nâo foram encontradas
diferenças significativas na redução da

altura de plantas. De acordo com Mateus

et al. (2004), para o cloreto de mepiquat,

a ocorrência de chuva até l6 horas após

a aplicação resulta na necessidade de

reaplicaçâo do produto. Também ocor-
rendo chuva de 30 mm até 24 horas após

a aplicação do cloreto de clormequat. a

reaplicaçáo se lará necessária (Tozi et
a1.,2006). Em função da curva de cres-
cimento das plantas, recomenda-se uso

do regulador de crescimento em doses

crescentes (por exemplo , l0% - 20% , 30%

* 40% da dose toral planejada).

O parcelamento da dose propicia
maior redução da altura das plantas.

Após a primeira aplicação, as seguinres

deverâo ser feitas quanáo da retomada

do crescimento, o que é avaliado medin-
do-se o comprimento dos cinco últimos
internódios, que não deve ser maior que

3,5 cm. Para cultivares como DeltaOpal,

DeltaPine Acala 90, BRS Ipê, Deltapenta,

CD 406, CD 407, CD 408 e CD 410, quando

manejadas adequadamente, 50 g/ha de

84

cloreto de mepiquat ou de cloreto de

clormequat sào suficientes para que as

plantas tenham altura entre l,Z0 alJ0 m,
por ocasião da colheira. Para cultivares
como BRS Cedro e BRS 269 (Buriti), são

necessários entre 7i a 100 g/ha; para
cultivares como BRS Araçá, Fibermax
966 e Suregrow 82l, na maioria das vezes,

deve-se usar entre 30 e 50 g/ha.

Encontram-se em fase de desenvolvi-
mento outras moléculas e/ou formula-

çoes reguladoras de crescimento, como
o pentaborato de mepiquat, a mistura
de cloreto de mepiquat com ciclanilide,
dentre outras. Com relação à forma de

aplicação, recomenda-se a pulverização

foliar. Estudos estão sendo desenvol-
vidos no Brasil, em que o regulador de

crescimento é aplicado por meio das
sementes. Preíerencialmente, deve-se

evitar aplicá-los em mistura com outros
produtos, como inseticidas, fungicidas,
adubo foliar, óleos etc.3,

* Fernando Mendet Lamaa é peóquióador da
tmbrap a .4Erc p e cu dri a C e ôt e (l am a t6 cp ao.

embrapa.br).
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auxiliará na revitalização da transferência do conhecimento.

Nesta oportunidade, reiteramos nossos agradecimentos e renovamos votos de
apreço e consideração.

Luiz
Editor

REVISTA
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